
Tomara

Tomara, meu Deus, tomara... 

Que um dia acabe a presença 

em minha mente do teu cheiro 

(que não entranha mais por falta de espaço) 

que se desenha em curvas, em pelos, em sabores, 

em apertos, em suor, 

e texturas, 

Meros apelos... 

Que não fosse assim, de tal maneira qual o foi, e agora é tarde ( 

que merda...) 

Que os sonhos desaparecem quando fechamos a porta e deveríamos saber mesmo que não 

nos avisassem: 

Os desejos suprem a realidade e escurecem o pensamento. Pensamentos que, 

negados,deixam órfãos de mortos vivos. 

Desamparados do todo e divididos ao meio, em três partes, 

que afogam em malte e gelo, queimam em folhas secas a dor, a falta a ausência o calor

inimitável da digital unica 

que se renova mas não se copia. 

Tomara que algumas dezenas de dias, de anos de meses, ou em algumas horas minutas te 

caia os céus na cabeça. 

Te doa terrível dor no peito fulminando num infarto. 

Te falte o ar dos pulmões e saias de si em loucura purulenta só em lembrar por menção o meu 

nome. 
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Tomara que o tempo cicatrize nossos corpos mutilados depois da guerra desenfreada de 

mágoas e lembranças que vivemos. De um tempo que foi sem ser (que agora não mais 

será) ... 

E ainda assim soframos por não haver modo legítimo de retirar das paredes os calendários 

rasgados que nos fazem lembrar de nós mesmos... 

Tomara que volte meu tom e ressurja minha libido descarrilada e eu assim, apague da 

minha carne, de minha haste, de esfrega em esfrega, de grutas em grutas, de tanto entrar e 

sair 

de mundos, cores e odores como assim se deu com outras, o que sobrar em mim de ti. 

Tomara que isso lhe valha terrível sofrer, lhe valha queimar, 

lhe valha lembrar, e corroer por perda cruel 

da sutileza que do gesto presente, 

que é o amar semente, jeito meu de torcer o mundo pra lhe presentear de tudo o que não 

tenho,nem tive... 

Ainda que longe do intento de ser pra ti mais que coisa alguma que não eu mesmo... 

Ainda assim... 

Tomara que esmoreça o amor que ainda sinto 

do teu quase in (desejável) 

odor absinto. 
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